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Vários atores sociais relataram as dificuldades encontradas atualmente para estabelecer uma cooperativa no
Brasil. A literatura não desenvolve este tema substancialmente. A lacuna encontrada nos leva a formular o
objetivo deste trabalho, que é verificar se o discurso político colabora com o descrédito do cooperativismo
para  constituir  uma  resistência  dos  grupos  dominantes  para  conter  o  crescimento  do  cooperativismo.

A hipótese formulada para nortear as ações de pesquisa aponta que o cooperativismo pode afetar ou diminuir
os  lucros  desses  grupos  dominantes.  Porém,  percebe-se  que  o  cooperativismo,  como  doutrina  social  e
fundamentalmente filosófica, visa à melhoria da sociedade em todos os sentidos e em todos os momentos.
Seu princípio socioeconômico impõe a igualdade como princípio e a solidariedade como esforço conjunto. 

Segundo a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), o cooperativismo é um modelo socioeconômico
que  engloba  o  desenvolvimento  econômico  aliado  ao  bem-estar  social.  Seus  princípios  são  participação
democrática, solidariedade, independência e autonomia. Com esses valores, parece evidente que não foi o
capital que organizou a primeira cooperativa ou formulou a perspectiva coletiva, nem foi parte das ideias
socialistas, mas sim desenvolvido por pessoas coagidas pela adversidade do capitalismo.

Por um lado, as cooperativas são importantes para a geração de empregos, principalmente por meio das
cooperativas  de  trabalho,  nas  quais  o  objetivo  viria  da  alta  competitividade  e  da  busca  pelo  lucro.  Se
pensarmos no capitalismo, as cooperativas podem contratar funcionários e também podem se beneficiar de
outras  cooperativas.  No  entanto,  apresentam  condições  mais  desfavoráveis  no  sentido  de  serem  mais
vulneráveis  em termos de definições relacionadas a políticas públicas e regulamentações  legais,  pois não
aderem  aos  princípios  capitalistas  fundamentais.  Nessa  condição,  seus  espaços  de  participação  ficam
restritos aos rumos econômicos e políticos do país.  Devido ao contexto econômico do cooperativismo no
Brasil e a esse ambiente de incertezas, é possível perceber o surgimento de um novo campo de formação da
cultura. Os participantes,  por livre adesão, romperam com a hegemonia individualista que norteia nossos
dias. Surgiu um microespaço de formulação de uma contra-hegemonia capitalista, que pode ser significativo
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para  a  instalação  de  outro  projeto  empresarial  em que as  relações  sociais  produtivas  se  subordinem às
demandas sociais e ambientais e não individualizem e concentrem o lucro.

Este estudo busca contribuir  para as reflexões  existentes  entre as possíveis  conexões  e interferências  da
cultura capitalista dominante. Fizemos uma revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa. A
base  de  dados  utilizada  é  o  google  scholar,  utilizando  as  seguintes  palavras-chave:  cooperativismo,
capitalismo, associativismo, sociedade, desigualdade social.

PALAVRAS-CHAVE:  Desenvolvimento  local,  inclusão  social,  capitalismo,  pobreza,  justiça.
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